Rua Caldas Júnior

Rua da zona central, com início na Av. Mauá e término na Rua Riachuelo. Sua origem remota aos tempos da vila, quando foi conhecida como Beco da Inácio Manoel Vieira, cidadão que, segundo o cronista Coruja, ali edificara vários prédios. Na vereança de 28/1/1807, o Senado da Câmara informou um requerimento pelo qual o mesmo Inácio pretendera isentar-se de pagar a fatura da calçada relativa à testada de seus prédios. E o seu nome aparece denominado o beco nas resoluções da Câmara Municipal, pelo menos até o ano de 1829. Por essa época, além de se falar também em Beco Quebra-Costas (atas de 1829/jun./5 e ago./12), começa-se a aludir a Beco do Fanha, por causa de certo taverneiro fanhoso, de nome Francisco José Azevedo, que ali fora morar entre as mulheres de vida airada que povoavam a ruela. Pereira Coruja incumbiu-se de esclarecer a correta identidade do Fanha, visto que outro cronista da cidade, Felicíssimo de Azevedo, cometeu o equívoco de o confundir com Inácio Manoel Vieira.

Curiosa particularidade dessa rua, que as atas da Câmara revelam: segundo seu traçado original, o beco deveria subir o morro em direção à Rua Duque de Caxias, continuando-se no que é hoje a Rua General Auto. Mas já e 1829 a passagem morro acima achava-se vedada “por ter o Exmo. Visconde de São Leopoldo, em tempo que serviu de Presidente desta Província, amurado os terrenos de sua propriedade e estreitado a largura do dito beco”, segundo consta de um requerimento de Manoel Antônio Magalhães, mencionado em sessão cameral de 26/5/1829. Referência que ratifica a existência desse segmento do Beco do Fanha, abortado pelo desuso oi usurpado por proprietários privados, pode-se também ler na ata da edilidade em 17/2/1834, que fala na “ contunuação da rua ou beco denominado de Inácio Manoel Vieira a sair à rua da Igreja”.

Em 1860 (abril/16), dada a estreiteza do Beco do Fanha, os vereadores resolveram estabelecer ali a mão única de direção dos veículos no sentido da subida, porque não era possível passarem dois carros ao mesmo tempo.
Em 1873 (ago./6), a Câmara trocou a velha denominação popular de Beco do Fanha para Travessa Paysandu, em homenagem ao feito de armas da guerra contra o Uruguai em 1864/65. A rua talvez começasse, então, a melhorar de status: ali morava, então, na casa de nº 33, o ilustre médico, escritor e político Dr. José Antônio Caldre e Fião. Em 1874, fez-se o calçamento da travessa entre as ruas Riachuelo e Andradas, e, em 1882, concluiu-se o segmento entre a Andradas e a 7 de Setembro.

Na administração do Intendente José Montaury, o beco veio a perder suas características primitivas, sendo alargado em sete metros do lado da numeração ímpar, ficando com a largura de 13 metros, maior que a de várias ruas centrais consideradas nobres. Os trabalhos tiveram um desenvolvimento lento, mas em 1919 já se achavam praticamente concluídos. A construção do primeiro prédio da Caixa Econômica Federal, na esquina da Rua 7 de Setembro, de A Federação e do Grande Hotel, na esquina da Rua dos Andradas, concorreram decisivamente para inovar a imagem da Travessa Paysandu (ou brasileiramente Paissandu), que os velhos ainda insistiam em chamar de Beco do Fanha.
Por decreto municipal de 1º/12/1944, o Prefeito Antônio Brochado da Rocha denominou “Caldas Júnior” a Rua Paissandu (em óbvia homenagem ao Correio do Povo, que ali já se achava instalado), enquanto a rua que antes se chamava Caldas Júnior, no Bairro do Partenon, foi rebatizada como Paissandu.
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